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PONTO DE VISTA

Advogado fala sobre polêmica 
que envolve aquisação do 
Hospital do Coração

Adeilson Bezerra: "Não foi uma compra, 
e sim uma desapropriação"

Fato não isenta prefeito de Maceió de dar explicações sobre suposta negociata
Parecer de procurador do MP de Contas não 

descarta investigação do Hospital do Coração

CORTINA DE FUMAÇA

Gustavo Henrique, Procurador do Ministério Público de ContasEx-procurador-chefe no Tribunal de Contas do Estado, Dr. Saulo Brito

Apesar da tentativa do senador, Senado 
terá CPI sobre caso Braskem em Maceió

PETROQUÍMICA SERÁ INVESTIGADA

Rodrigo Cunha trai população 
de Maceió tentando 

impedir CPI da Braskem

TRANSPARÊNCIA 

"Cabe ao TCE investigar e julgar o caso, além 
de ignorar influências externas", diz Saulo Brito

MP de Contas tem de deixar polarização política fora do jogo
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E D I T O R I A L

Cunha, um traidor
Em muitas ocasiões, vemos 

representantes eleitos que pare-
cem estar mais preocupados com 
seus interesses pessoais do que 
com o bem-estar do país. Um 
exemplo recente dessa lamentável 
tendência é o comportamento do 
Senador Rodrigo Cunha em rela-
ção à Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) que visa investi-
gar o desastre ambiental da 
Braskem em Alagoas e seus 
impactos. 

Rodrigo Cunha, eleito para 
representar os interesses do povo 
de Alagoas, surpreendentemente 
questionou a criação da CPI, ale-
gando que a investigação é de 
competência exclusiva dos esta-
dos e municípios e, portanto, não 
deveria envolver o Congresso 
Nacional. Em seu argumento, o 
senador coloca uma barreira des-
necessária entre os órgãos fede-
rais e as autoridades locais que 
buscam entender a extensão dos 
danos causados pelo desastre 
ambiental. 

No entanto, a atitude mais 
surpreendente de Cunha foi sua 
objeção à participação do sena-

dor Renan Calheiros na CPI. Cunha levantou 
questionamentos sobre a capacidade de 
Renan, que já foi presidente da Salgema, uma 
predecessora da Braskem, de investigar a 
empresa. Argumentou, também, que a relação 
de parentesco entre Renan Calheiros e o ex-
governador de Alagoas, Renan Filho, poderia 
gerar conflitos de interesse. No entanto, ques-
tionar a integridade de um senador com base 
em seu histórico profissional ou em laços 

familiares é, no mínimo, inadequado. 
A participação de Renan Calheiros na 

CPI é relevante, não apenas devido ao seu 
conhecimento sobre a indústria química, mas 
também porque o desastre ambiental ocorreu 
sob sua jurisdição enquanto governador. Em 
vez de questionar seu envolvimento, Cunha 
deveria apoiar uma investigação justa e 
aberta, buscando a verdade em prol do povo 
de Alagoas.

Proponho CPI das indústrias das enchentes e da seca em AL
Não tenho a menor dúvida de que uma 

CPI, ainda que com endereço e objetivos defin-
idos, seja importante para esclarecer dúvidas e 
apontar culpados pela malversação do dinheiro 
público, assim como pela negligência para salva-
guardar a vida de milhares de pessoas. 

A CPI da Braskem está instalada. Uma 
vitória maiúscula do senador Renan Calheiros. 
Neste texto não vou entrar em detalhes dessa 
nova fase. Que os senadores cumpram seu dever 
de fiscalizar (mesmo incriminando) e que os 
citados e convocados para momentos de vexame 
no novo circo nacional apresentem suas defesas. 

1914, 1941, 1969, 1988, 1989, 2010, 
2022 e 2023. São 109 anos desde a primeira 
enchente em Alagoas, afetando, destruindo e 
matando sonhos, pessoas e animais no vale do 
Mundaú (Zona da Mata – e minha região de ori-
gem). Em alguns desses anos também afetando 
cidades banhadas pelos rios Jacuípe (região 
Norte), São Miguel (região Central), Ipanema 
(Sertão) e Paraíba (Vale do Paraíba). Silêncio 
absoluto de 99% dos políticos, desde 1914. 

Desde SEMPRE a seca castiga mais de 
50% dos municípios do Estado. O sertanejo, em 
pleno século 21, com tanta tecnologia, ainda 
depende de carro pipa para ter água em casa. 
Em algumas localidades precisam carregar 
baldes de água na cabeça. Plantações que não 
prosperam. Silêncio absoluto de 990% dos polít-
icos, desde 1914. 

A seca (permanente) e as enchentes (cada 
vez mais constantes) são tão graves quanto o que 
aconteceu com os moradores (expulsos de suas 
casas e comércios) dos bairros dizimados com a 
mineração do sal-gema. 

Em Maceió há pessoas doentes, há famílias 
enlutadas e há uma série de interrogações, como 
a inércia e o silêncio de muitos políticos que tin-
ham o poder de evitar esse crime e, diferente do 
correto, receberam, durante anos, recursos para 
suas campanhas. É crime em cima de crime. 

No caso da seca e enchentes há muito mais 
pessoas doentes, muito mais mortes, muito mais 
mistérios e muito, muito, muito mais dinheiro a 
cada calamidade. 

Assim, como morador ribeirinho (em 
Murici) por muitos anos, ao perceber que não há 
a mesma intensidade para mitigar as seguidas 
tragédias, proponho a assinatura (DOS MORA-
DORES DAS CIDADES ATINGIDAS PELA 
SECA E ENCHETE) que seja criada uma CPI, 
no Congresso Nacional, onde temos três sena-
dores e nove deputados federais, para apurar o 
silêncio ensurdecedor para evitar o que é, ESSE 
SIM, o maior crime SOCIAL e ECONłMICO 
de Alagoas, sob a tutela das indústrias das ench-
entes e da seca em Alagoas. 

O 1% (com importância imensurável) ded-
ico à deputada Fátima Canuto, pela mobilização 
nas audiências públicas realizadas na Assembleia 
Legislativa. Numa delas garantiu, com o apoio 
da Embrapa e Governo do Estado, a construção 
de 60 barragens subterrâneas no Sertão. E, 
agora, com o foco das barragens e a criação de 
açudes para garantir água para irrigar plantações 
em todas as áreas onde há enchentes. Neste caso 
é necessário a construção das benditas e tão 
esperadas barragens.  

WADSON REGIS

C O L U N I S T A S
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Apesar da tentativa do senador, Senado terá CPI sobre caso Braskem em Maceió

Na terça-feira (24), o presi -
den te do Senado, Rodrigo Pacheco, 
fez a leitura em Plenário do requeri -
men to apresentado pelo senador 
Re nan Calheiros (MDB-AL) que 
so licita a formação de uma Co mis -
são Parlamentar de Inquérito (CPI) 
pa ra investigar os danos ambientais 
cau sados em Maceió (AL) pela em -
presa petroquímica Braskem. Com 
a leitura, os partidos agora podem 
indicar seus representantes, e a CPI 
está apta para ser estabelecida. 

A Braskem realizou a extração 
de sal-gema na capital alagoana, nas 
proximidades da Lagoa Mundaú, 
uma região com falhas geológicas no 
solo. Desde 2018, bairros próximos 
às operações enfrentam problemas 
estruturais em ruas e edifícios. Mais 
de 14 mil imóveis foram prejudica-
dos e condenados, levando à remo-
ção de cerca de 55 mil pessoas da 
área afetada. Embora as atividades 
de extração tenham sido encerradas 
em 2019, os danos podem levar 
anos para serem estabilizados. 

No requerimento, Renan 
afirma que a Braskem não tem cum-
prido devidamente as obrigações de 
reparação pelos danos causados e 
não tem prestado contas devida-
mente. 

SEM ARGUMENTO Comissão terá 11 membros titulares, sete suplentes e um prazo inicial de 120 dias

Para Cunha, Renan Calheiros não teria 
competência para participar da CPI

O senador Rodrigo Cunha 
(Podemos-AL) questionou a cria-
ção da CPI, argumentando que a 
investigação é de competência dos 
estados e municípios e, portanto, 
não deveria envolver o Congresso 
Nacional. Além disso, Rodrigo 
questionou a participação do sena-
dor Renan Calheiros na CPI. "Será 
que alguém que foi presidente da 
empresa pode investigá-la? 

Se o governador permitiu a 
ex ploração que causou o dano, po -
de seu pai estar aqui avaliando? Há 
uma confusão entre investigado e 

in vestigador", questionou. Renan foi presi -
den te da Salgema, uma predecessora da 
Bras kem, entre 1993 e 1994, e é pai de Re -
nan Filho (MDB-AL), senador licenciado e 
ex- governador de Alagoas entre 2015 e 
2022. 

Renan defendeu o propósito da CPI e 
cri ticou Rodrigo por obstruir a criação da 
co missão. 

"O que a Braskem causou em Maceió 
foi o maior desastre ambiental urbano da 
his tória mun dial. Não é exagero afirmar que 
há al guém no Senado preocupado em evitar 
a in ves tigação para assegurar a impunida -
de?" O pre sidente Rodrigo Pacheco rejeitou 

a questão de ordem apresentada por Ro dri -
go Cunha, ale gando que a proteção do meio 
ambiente é uma responsabilidade federal e 
que as regras de impedimento e suspeição 
não se aplicam aos senadores no exercício de 
seus mandatos. Rodrigo Cunha apelou da 
decisão ao Plenário, mas isso não impede o 
andamento da criação e instalação da CPI. 

A comissão terá 11 membros titulares e 
sete suplentes, com um prazo inicial de 120 
dias, que pode ser prorrogado, para realizar 
suas investigações. O requerimento obteve o 
apoio de 45 senadores, 18 a mais do que o 
mínimo necessário para a criação de uma 
CPI. 

O senador também destaca a neces-
sidade de investigar a situação financeira 
da empresa e a distribuição de dividen-
dos entre os acionistas. 

"Apesar dos acordos judiciais com 
os moradores, existe um passivo descon-
hecido decorrente das medidas necessár-

ias para preservar o patrimônio ambien-
tal e histórico de Maceió. Além disso, o 
município recentemente firmou um 
acordo com a empresa para reparar os 
danos urbanísticos no valor de R$ 1,7 
bilhão, que não estavam previstos ante-
riormente. 

Isso se soma à perda de arre-
cadação tributária estadual, 
novos riscos, ações judiciais indi-
viduais em andamento e a 
demanda por infraestrutura met-
ropolitana", enumera Renan no 
requerimento.

PETROQUÍMICA SERÁ INVESTIGADA

Rodrigo Cunha trai população de Maceió 
tentando impedir CPI da Braskem
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NA CONTA!

O Governador Paulo Dantas 
anun ciou o adiantamento para 
sex ta- feira (27) o pagamento dos 
salá rios de outubro para os servi-
dores pú   blicos estaduais de 
Alagoas, totali zan do aproximada-
mente R$ 500 milhões.  

Governador também parabenizou categoria pelo do Dia do Servidor

RECONHECIMENTO

A Secretaria de Estado do 
Planejamento, Gestão e Patrimônio 
(Seplag) revelou os 10 premiados da 
prestigiada Medalha Silvio Vianna 
2023, em reconhecimento aos notá-
veis serviços prestados por funcion-
ários públicos do estado. A lista dos 
homenageados foi publicada no 
Diário Oficial do Estado (DOE) na 
sexta-feira (13) e a cerimônia de pre-
miação está agendada para esta 
quinta-feira (26), no Hotel Jatiúca, 
em Maceió. 

A escolha dos homenageados 
pas sou por uma rigorosa análise de 
uma comissão designada por decreto 
no Diário Oficial do Estado. Cri té ri -
os como superação, inovação, empa-
tia, diligência, engajamento e dedica-
ção ao serviço público foram avalia-
dos a partir das indicações enviadas 
pelos gestores de Valorização de 
Pessoas dos órgãos estaduais. 

A secretária de Gestão e Patrimônio, 
Karine Silva, ressaltou a dificuldade na seleção 
deste ano, dada a quantidade expressiva de 
indicações e a importância dos papéis desem-
penhados pelos candidatos. Ela comentou que 
os premiados representam uma diversidade de 
trabalhos, desde a formulação de estratégias 
governamentais até contribuições significativas 
nas áreas de educação e justiça social. 

Os 10 agraciados com a Medalha Silvio 
Vianna são: Ana Luiza Nogueira de Araújo 
(Polícia Civil); Flávio Melo de Paula 
(Secretaria de Estado da Fazenda); Genildo 
José da Silva (Secretaria de Estado do 
Planejamento); Geórgia Hilário Cavalcante 
Santos (Secretaria de Estado de 
Ressocialização e Inclusão Social); João Lima 
Guimarães Neto (Ipaseal); Juliana Basílio 
Khali (Fundação de Amparo à Pesquisa); 
Lygia Alves Vieira e Mara Cristina Ribeiro 
(Uncisal); Marbyo José da Silva e Viviane 
Marcos Vieira de Oliveira (Secretaria de 
Estado da Educação). 

A Medalha Silvio Vianna, parte das ini-
ciativas de valorização no Mês do Servidor, foi 
estabelecida em 2008. Destinada a reconhecer 
o trabalho exemplar de funcionários ativos do 
governo estadual, a premiação destaca aqueles 
que se destacaram em suas funções no âmbito 
do serviço público.

Governo de Alagoas anuncia os 
vencedores da Medalha Silvio Vianna

Honraria é a maior concedida pelo Estado aos servidores

Governador Paulo Dantas antecipa 
pagamento para esta sexta-feira

CONTRIBUIÇÃO

A Secretaria de Estado da 
Cultura e Economia Criativa de 
Alagoas (Secult) anunciou o lan-
çamento de uma consulta pública 
com o objetivo de permitir que os 
cidadãos alagoanos contribuam 
com sugestões e ideias para apri-
morar o Plano Estadual de 
Cultura. O plano, inicialmente 
estabelecido pelo Decreto nÀ 
27.736 em 29 de agosto de 2013, 
passará por revisão com a inclu-
são das contribuições recebidas 
durante este processo participa-
tivo. 

As sugestões coletadas 
durante a consulta pública serão 
integradas às propostas a serem 
discutidas e aprovadas durante a 
V Conferência Estadual de 
Cultura, programada para os dias 
04 e 05 de dezembro no Centro 
Cultural e de Exposições Ruth 
Cardoso, na capital Maceió.  

A secretária de Estado da 
Cultura e Economia Criativa, 
Mellina Freitas, enfatizou a 
importância da participação da 
comunidade nesse processo, 
destacando que o objetivo é asse-
gurar que o plano represente de 
forma eficaz as aspirações e 
necessidades culturais do estado. 

Os interessados em contrib-
uir com a consulta pública devem 
enviar suas propostas e sugestões 
até o dia 30 de novembro de 
2023 para o e-mail pec.ala-
goas@gmail.com.

Consulta 
pública é 
lançada para 
revisão do 
Plano 
Estadual de 
Cultura de 
Alagoas

Novo documento 
será construído 

com gestores culturais 
e sociedade civil

Com cerca de 80 mil servido res benefici-
ados, o adiantamento dos sa lários foi recebido 
com entusiasmo pe la comunidade de funcion-
ários pú blicos. 

Em uma mensagem divulgada nas redes 
so ciais, o governador ex pres sou seu reconheci -
men to pelo trabalho realizado pelos servido res.  

"São praticamente R$ 500 mi lhões, 80 

mil servidores públicos do es tado de Alagoas 
que vão receber ma is uma vez seus salários 
adiantados", afirmou o governador. 

Além do anúncio do pagamen to adian-
tado, Paulo Dantas aproveitou a oportunidade 
para parabenizar to dos os servidores públicos 
pela oca sião do Dia do Servidor, celebrado em 
28 de outubro. 
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As prefeituras que fazem parte 
do Consórcio Intermunicipal da 
Região Metropolitana de Alagoas 
anunciaram um investimento con-
siderável no valor de R$12,6 mil-
hões para a ornamentação pública 
de Natal. O contrato, identificado 
como NÀ 1007001/2023 - processo 
administrativo, foi oficializado na 
última segunda-feira, 23 de out-
ubro. A empresa contemplada com 
a parceria é a Industrial e Comércio 
de Produtos Natalinos Ltda. 

O presidente do consórcio, 
que é também o prefeito de Rio 
Largo, Gilberto Gonçalves da Silva, 
assinou o contrato em uma cerimô-
nia que teve destaque no Diário 
Oficial. Conforme as informações 
divulgadas, o contrato terá uma vali-
dade de 12 meses, o que sugere que 
o material decorativo adquirido será 
utilizado na ornamentação deste 
final de ano. 

O Consórcio Intermunicipal 
da Região Metropolitana de Alagoas 
é composto por prefeitos das 
seguintes cidades: Barra de Santo 
Antônio, Coqueiro Seco, Marechal 
Deodoro, Messias, Paripueira, Pilar, 
Rio Largo, Santa Luzia do Norte e 
Satuba. Com o investimento sub-
stancial na decoração de Natal, 
essas cidades estão se preparando 
para celebrar as festas de fim de ano 
de maneira grandiosa e festiva. 

Dinheiro - A Agência 
Nacional de Mineração (ANM) dis-
tribui R$ 441.369.232,91 a estados 
e municípios produtores de minér-
ios. O montante é referente à cota-
parte da Compensação Financeira 
pela Exploração Mineral (CFEM), 
arrecadada em setembro de 2023. 
Desse total, uma parte · R$ 
88.273.848,13 · é depositada nas 
contas bancárias de governos esta-
duais e do Distrito Federal.  

Os outros R$ 353.095.384,78 
são distribuídos a 2.154 prefeituras. 
O repasse para Alagoas foi R$ 
627.633,56.As maiores parcelas da 
CFEM de outubro vão para as pre -
fei turas de Parauapebas (PA), Ca na ã 
dos Carajás (PA) e Itabirito (MG), 
cujos municípios são os que ma is 
produziram riqueza mineral em 
setembro. Parauapebas recebe cer ca 
de R$ 76,5 milhões. Canaã dos 
Carajás (PA) é favorecida com R$ 59 
milhões, e Itabirito (MG) fica com 
mais de R$ 17 milhões recebidos.

DINHEIRAMA Contrato com empresa foi assinado nesta semana

Prefeituras de AL devem gastar R$ 
12,6 mi com ornamentação natalina

Nesta terça-feira, 24, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) promoveu uma 
audiência de conciliação no âmbito da 
arguição de descumprimento de preceito 
fundamental (ADPF), na qual o Partido 
Socialista Brasileiro (PSB) questiona a 

validade de normas relacionadas ao repasse 
do valor da outorga do serviço público de 
água e esgoto para o governo de Alagoas. 

O mérito da ação já foi julgado pelo 
plenário da Corte, porém, as partes envol-
vidas agora buscam chegar a um acordo 

sobre os embargos de declaração 
na ação, que dizem respeito espe-
cificamente ao modelo de repasse 
dos recursos entre o estado e os 
municípios alagoanos. O caso 
envolve a empresa BRK e a Casal.  

Durante a audiência, as 
partes iniciaram as discussões e 
agendaram a continuidade dos 
trabalhos para o dia 7 de novem-
bro, quando está programada 
uma nova rodada de negociação. 
A audiência visa a busca de um 
entendimento entre as partes 
envolvidas nesse processo. As 
informações foram fornecidas 
pela assessoria de imprensa do 
Supremo Tribunal Federal.

PRIMEIRA RODADA

Caso envolve a BRK; nova audiência acontecerá dia 7 de novembro
STF faz audiência de conciliação em 

ação sobre divisão de recursos para AL
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JOGA FORA NO LIXO

Obra foi suspensa; contrato tem vigência até fevereiro de 2024

Exposição da Caixa Econômica com 
Lira na lata do lixo custou R$ 250 mil

A exposição "O grito!", sediada 
na Caixa Cultural, que apresentava 
uma imagem satírica do presidente 
da Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), da senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) e do ex-
ministro da Economia Paulo 
Guedes dentro de uma lata de lixo, 
gerou controvérsias e um custo de 
R$ 250 mil aos cofres da Caixa 
Econômica Federal, uma instituição 
controlada pelo governo. A revela-
ção do valor foi publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) em 9 de 
outubro de 2023. 

A responsável pela exposição 
foi a antropóloga Iara Machado, da 
empresa Lhama Arte e Cultura. Ela 
divulgou a mostra em seu perfil no 
LinkedIn. A exposição foi suspensa 
pela Caixa na tarde de segunda-
feira, 23. De acordo com a Caixa, o 
pagamento pela obra será realizado 
em parcelas, conforme um crono-
grama estipulado no contrato, com o 
último pagamento previsto para 
dezembro, que seria o último mês de 
exibição da exposição.  

O regulamento do Programa 
de Ocupação dos Espaços da Caixa 
Cultural foi lançado em 28 de abril 
de 2023 e recebeu inscrições até 31 
de maio. 

ARREGOU Demissão acontece após vários meses de pressão por parte de Arthur Lira

Presidente Lula demite Rita Serrano da presidência da Caixa Econômica
Nesta quarta-feira, 25, o 

presidente Lula, do Partido dos 
Trabalhadores (PT), realizou a 
demissão da presidente da Caixa 
Econômica Federal, Rita 
Serrano, em uma reunião que 
teve lugar no Palácio do Planalto.  

A informação é confirmada 
por Igor Gadelha, do Metrópoles. 
A reunião teve início por volta das 
12h30 e teve uma duração aprox-
imada de 50 minutos. Rui Costa, 
ministro da Casa Civil do PT, 
participou de parte das discus-
sões, segundo informações obti-
das pela coluna. 

Essa demissão ocorre após 
vários meses de pressão por parte 
do presidente da Câmara, Arthur 
Lira, do Progressistas (PP-AL), e 
outros líderes do Centrão, que 

manifestaram interesse em assumir o con-
trole do banco público. Para ocupar o 
cargo anteriormente ocupado por Rita 

Serrano, Lula planeja nomear Carlos 
Antônio Fernandes, indicado por Lira.  

Fernandes é um funcionário de car-

reira do banco e já colaborou com 
membros do PP em governos 
petistas anteriores. Em 2012, por 
exemplo, ele assumiu a secretaria-
executiva do Ministério da 
Integração Nacional, que era lid-
erado na época pelo Deputado 
Aguinaldo Ribeiro, aliado do 
Presidente da Câmara.  

A expectativa é que a 
mudança na liderança da Caixa 
seja efetivada após uma reunião 
entre Lula e Lira, na qual eles 
finalizarão os últimos detalhes do 
acordo. Além da presidência, Lira 
também solicitou a Lula a coorde-
nação das nomeações dos vice-
presidentes do banco público, 
com o objetivo de distribuir esses 
cargos entre outros partidos do 
Centrão.

O edital estabeleceu um limite de patrocínio de R$ 600 mil por cidade, incluindo Brasília, 
Curitiba, Fortaleza, Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo.  

O valor do patrocínio não está necessariamente vinculado aos custos de execução da obra, 
sendo determinado por "critérios objetivos de avaliação da vantajosidade do projeto." 

A presidente da Caixa, Rita Serrano, e a ministra da Cultura, Margareth Menezes, apresenta-
ram juntas os projetos selecionados para a Caixa Cultural em agosto, onde "O grito!" foi um dos 
escolhidos. No total, foram 132 projetos selecionados, representando um investimento de R$ 30 mi -

lhões até março do próximo ano, com 
o objetivo de proporcionar maior 
acesso à cultura e gerar emprego e 
renda. A seleção levou em considera-
ção a disponibilidade orçamentária da 
Caixa para patrocínios culturais, que é 
determinada anualmente.
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A decisão do procurador, 
Gustavo Henrique Albuquerque 
Santos, do Ministério Público de 
Contas (MPC), de rejeitar a 
denúncia contra a aquisição do 
Hospital do Coração, que dará 
lugar ao Hospital da Cidade de 
Maceió, levanta questionamentos. 
Santos, argumenta que suposta-
mente não existem indícios que 
sustentem as alegações dos denun-
ciantes. No entanto, sequer consi -
derou que uma investigação deve 
ser feita para realmente considerar 
se há indícios ou não. 

O prefeito de Maceió JHC ainda terá 
que dar explicações à população. 

Enquanto isso, o MPC, como órgão, 
não deve, em momento algum, emitir juízo 
de valor. A função do procurador é analisar a 
legalidade dos fatos, não atuar como um pré-
julgador, seja do ponto de vista moral ou de 
mérito. Portanto, questionar a verossimi -
lhança das afirmações dos denunciantes não 
deveria ser a preocupação principal do 
MPC, uma vez que isso vai além das suas 
atribuições. A tarefa do MPC deve ser ava -
liar a existência ou inexistência da possibili-
dade de superfaturamento, deixando a aná-
lise de mérito para o julgamento adequado. 

TRANSPARÊNCIA 

O procurador também critica a sim-
plificação da questão do preço e o uso de 
um estudo da internet pelos denunciantes. 
No entanto, é importante lembrar que a 
complexidade da fixação de preços não jus-
tifica a rejeição automática da denúncia, 
mas sim a necessidade de uma investigação 
aprofundada para determinar a validade das 
alegações. 

Em resumo, a decisão do procurador 
do MPC parece apressada e tendenciosa ao 
desqualificar a denúncia antes mesmo de 
uma investigação adequada ser realizada. 

É fundamental lembrar que a justiça 
deve ser imparcial, dando a todas as partes 
a oportunidade de apresentar seus argu-
mentos e provas antes de emitir um julga-
mento definitivo. Já o procurador agiu de 
maneira contrária.

"Cabe ao TCE investigar o caso, além de 
ignorar influências externas", diz Saulo Brito

MP de Contas tem de deixar polarização política fora do jogo

Ao A Notícia, o ex-procurador-chefe 
no Tribunal de Contas do Estado, Dr. Saulo 
Brito, especializado em gestão pública, deu 
sua opinião sobre o caso. "Em meu entendi-
mento, devido à natureza polêmica da situ-
ação em que vivemos e à forte polarização 
política, qualquer desfecho sempre terá tor-
cida. Portanto, o conselheiro encarregado de 
julgar o caso deve se ater aos fatos presentes 
nos autos, evitando ceder a influências exter-
nas, seja do grupo A ou B." 

O despacho do procurador, ao descar-
tar a denúncia com base na falta de lastro 
probatório mínimo, parece ignorar o fato de 
que a investigação ainda está em andamento, 
incluido a do Ministério Público Estadual. 

Não é apropriado concluir prematura-
mente que a denúncia é predominantemente 
especulativa sem dar à investigação a chance 
de seguir seu curso normal. 

PONTO DE VISTA

Advogado fala sobre polêmica 
que envolve aquisação do 
Hospital do Coração

Sobre a polêmica que envolve a aquisição pela Prefeitura de Maceió do Hospital do 
Coração, além do terreno do prédio anexo, o advogado Adeilson Bezerra destaca alguns pon-
tos importantes que não podem ser ignorados. Em seu entendimento, "não foi uma compra, 
e sim uma desapropriação". 

De acordo com o advogado, quando há indícios, cabe ao Ministério Público do Estado 
de Alagoas (MP/AL) promover as diligências, requerer informações e documentos à 
Prefeitura, ou seja, de uma forma geral, verificar como foi conduzido o processo de aquisição 
do imóvel. 

"Fazer todo esse controle é essencial e não pedir o arquivamento", questiona Bezerra. 
"Isso não é praxe. Não é o que ocorre em todos os outros tribunais, onde não há arquiva-
mento sumário", reforça. 

Segundo ele, não se pode esperar uma prestação de contas no final do ano pelo Tribunal 
de Contas do Estado, que geralmente dá o parecer, emite uma conclusão sobre a aprovação 
ou desaprovação com ressalvas das contas. 

"No caso de uma denúncia como esta, caberia ao Ministério Público fazer as diligências, 
dar o parecer com embasamento e enviar ao relator que fará o relatório a ser decidido pelo 
pleno", explica Bezerra.

CORTINA DE FUMAÇA

Ex-procurador-chefe no Tribunal de Contas do Estado, Dr. Saulo Brito

Adeilson Bezerra: "Não foi uma compra, e sim uma desapropriação"

Procurador, Gustavo Henrique Albuquerque Santos, do Ministério Público de Contas 

Fato não isenta prefeito de Maceió de dar explicações sobre suposta negociata

Parecer de procurador do MP de Contas não 
descarta investigação do Hospital do Coração
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QUEBRA DE TABU 

O Brasil volta a ter um med-
alhista de ouro no remo em Jogos 
Pan-Americanos após 36 anos. Na 
manhã desta quarta-feira (25), em 
Santiago, Lucas Verthein venceu a 
prova de 2.000m no Single Skiff e 
encerrou o jejum que perdurava 
desde o Pan de Indianápolis, em 
1987. O atleta do Botafogo dom-
inou a prova do início ao fim, ape-
sar de ter sofrido pressão do norte-
americano James Plihal, medalhista 
de prata. O mexicano Juan Jose 
Flores ficou com a medalha de 
prata.  

É válido destacar que Lucas 
Verthein havia também feito histó-
ria para o Brasil nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio. Com a 6À 
posição na final B do skiff simples. 

Na classificação geral, o atleta 
ficou com a 12… melhor posição no 
geral. O desempenho do atleta 
coroa uma grande participação do 
Brasil no remo, uma vez que 
Beatriz Cardoso, também do 
Botafogo, ficou com a medalha de 
prata ainda nesta quarta-feira.  

„Esse resultado representa tudo. 
Representa um marco na história do nosso 
remo brasileiro, o início de uma nova histó-
ria. Agradecer por estar vivendo esse 
momento, por todo mundo que esteve 
envolvido nessa vitória. Todo mundo que 

pode estar junto com a gente, acreditando 
nesse ouro. É histórico, é pro Brasil e é tudo. 
Agora eu quero mais, quero Paris, quero a 
medalha olímpica e estará todo mundo tra-
balhando muito, assim como eu‰, declarou 
Lucas depois da vitória. 

O Brasil não subia ao lugar mais alto do pódio no remo desde os jogos de 1987

PUNIÇÃO

 Azzurra protocolou a denúncia e a Federação Alagoano de Futebol acatou o pedido

O ASA foi eliminado da 
Copa Alagoas Sub-17. A 
Federação Alagoana de Futebol 
atendeu uma denúncia da Azurra 
que o jogador Bruno Vinicius 
Bertolin Deniz, da equipe alvine-
gra, não cumpriu uma suspensão 
pelo terceiro cartão amarelo e 
atuou de forma irregular na semi-
final da competição.  

Conforme o Departamento 
de Competições da FAF, Bruno 
recebeu dois cartões nos con-
frontos da primeira fase: na par-
tida de ida entre Desportivo 
Aliança x ASA e no jogo de volta. 
Depois, foi advertido no primeiro 
duelo das quartas de final contra 
o Guarani de Paripueira, impli-
cando a necessidade do cumpri-
mento de suspensão automática 
na partida seguinte.  

Lucas Verthein conquista ouro no 
Pan e encerra jejum de 36 anos

Asa utiliza atleta irregular e fica fora da Copa Alagoas Sub-17

Bruno não cumpriu suspensão e 
atuou contra o Guarani de Paripueira, no 
jogo de volta. Classificado para a semifinal, 
o ASA escalou o atleta na partida da última 
quarta, contra a Azurra. Na semifinal, o 
ASA derrotou o time da Azurra no primeiro 
jogo da semifinal, por 2 a 0. Com a elimi-
nação da equipe arapiraquense, a partida de 
volta, marcada para esta quarta-feira, foi 
cancelada e o time de União dos Palmares 
avançou para a final do Sub-17.  

Art. 3À - Determinar que a DCO/FAF 

realize o lançamento da informação na 
tabela e os necessários ajustes no sistema 
para efeitos de classificação, ressaltando 
que a equipe da AZZURRA SPORT 
CLUB fica automaticamente classificada 
para a disputa da final da competição. 

Azurra espera o vencedor do duelo 
entre CSA e CRB para decidir a Copa 
Alagoas Sub-17. O ASA informou que 
tomou conhecimento da eliminação na 
noite desta terça-feira e que o departa-
mento jurídico já ingressou com recurso. 

 O SANTOS DEVE TER TODO O 
GRUPO DISPONÍVEL NESTA QUINTA-
FEIRA, CONTRA O CORITIBA, ÀS 
21H30, NA VILA BELMIRO. ISTO 
PORQUE, O TRIO FORMADO POR 
SOTELDO, JEAN LUCAS E JOÃO PAULO - 
DESFALQUE NA ÚLTIMA RODADA POR 
CONTA DE SUSPENSÕES - ESTÁ DE VOLTA, 
TEM TREINADO BEM NOS ÚLTIMOS DIAS 
E DEVE IR PARA O JOGO.

Força máxima

O EMPRESÁRIO AMERICANO JOHN 
TEXTOR, DONO DE 90% DA SAF DO 
BOTAFOGO, SE MANIFESTOU NAS REDES 
SOCIAIS SOBRE O ADIAMENTO DA PAR-
TIDA CONTRA O FORTALEZA. ELE AFIR-
MOU QUE DEIXOU CLARO PARA A 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE 
FUTEBOL (CBF) E PARA O FORTALEZA O 
QUE PENSA. “ACHO QUE É CONSTRANGE-
DOR PARA A MARCA DO FUTEBOL BRASI-
LEIRO QUE EU TANTO GOSTARIA DE MOS-
TRAR AO MUNDO. ESTA VERSÃO DO 
BRASIL SIMPLESMENTE NÃO ESTÁ 
PRONTA”, ESCREVEU O EMPRESÁRIO.

Na bronca

EM SUA PENÚLTIMA PARTIDA 
ANTES DA FINAL DA LIBERTADORES CON-
TRA O FLUMINENSE, O BOCA JUNIORS 
PERDEU POR 2 A 1 PARA O RACING, 
NESTA TERÇA-FEIRA (24), NO EL 
CILINDRO, PELA COPA DA LIGA 
ARGENTINA. JORGE ALMIRÓN USOU 
RESERVAS, E APENAS O GOLEIRO 
ROMERO NÃO FOI POUPADO DA EQUIPE 
CONSIDERADA TITULAR.

 Com reservas 

EM JOGO DE SETE GOLS, O AL-
NASSR, DE CRISTIANO RONALDO, VEN-
CEU POR 4 A 3 O AL DUHAIL, TIME DE 
PHILIPPE COUTINHO, NESTA TERÇA-FEIRA 
(24), EM RIAD, PELA TERCEIRA RODADA 
DO GRUPO E DA LIGA DOS CAMPEÕES DA 
ÁSIA. O CRAQUE PORTUGUÊS NOVA-
MENTE FOI DESTAQUE COM DOIS GOLA-
ÇOS. O AL-NASSR SE MANTEVE COM 
100% DE APROVEITAMENTO E LIDERA O 
GRUPO E, COM NOVE PONTOS. 

Destaque
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CHOQUE-REI

OTIMISTA

A derrota em casa para o 
Criciúma, no último sábado (21), 
praticamente selou as chances de 
acesso do CRB. O time que estava 
invicto há 12 jogos no Rei Pelé não 
resistiu ao Tigre e perdeu por 1 a 0, 
frustrando as expectativas da tor-
cida, que sonhava com a Série A 
em 2024. Agora, as chances de 
acesso são 0,9%, segundo os mate-
máticos. Porém, para o volante 
Falcão, a matemática não é um 
fator decisivo. 

„Eu não acredito muito nessa 
matemática porque, há um tempo 
atrás, a matemática era que a gente 
não tinha chance nenhuma, que 
iria brigar para não cair e tudo 
mais, mas a gente bateu os 45 
(pontos) há algumas rodadas e 
agora a matemática pode falar que 
a gente não pode subir‰, disse 
Falcão. 

O clássico entre Palmeiras e 
São Paulo desta quarta-feira (25) 
terá muito mais peso para o lado 
Alviverde do que para o Tricolor. 
Quando a bola rolar no Allianz 
Parque às 20h (de Brasília), em 
campo estarão um Palmeiras implo-
dindo por ebulição política contra 
um São Paulo leve desde a con-
quista da Copa do Brasil. 

Conselheiros e torcedores 
estão descontentes com o desem-
penho do time em campo (vistas as 
eliminações na Copa do Brasil e na 
Libertadores para o próprio São 
Paulo e para o Boca Juniors, ambas 
em casa) e, principalmente, com a 
postura considerada soberba da pres-
identa Leila Pereira após essas elimi-
nações e ao longo da temporada. 

A partida ganha ainda mais 
peso para a torcida palmeirense 
porque o São Paulo, além de tirar o 
Palmeiras da Copa do Brasil deste 
ano, também foi o algoz em 2022 
pela mesma competição. Logo, o 

tradicional adversário se torna ainda mais 
intragável para os torcedores do Verdão. 

Para o jogo, o Palmeiras terá o retorno 
de Abel Ferreira à área técnica. O treinador 
volta a comandar a equipe após cumprir sus-

pensão de dois jogos imposta pelo STJD pela 
reclamação com a arbitragem na derrota para 
o Grêmio por 1 a 0 em 21 de setembro, na 
qual Abel insinuou que sua equipe estava 
sendo roubada. 

Perguntado sobre os tropeços nos últi-
mos dois jogos e sobre as próximas cinco par-
tidas contra adversários da parte de baixo da 
tabela, o volante foi enfático ao dizer que 
nada está perdido, e que o objetivo ainda 
pode ser alcançado, visto que o CRB não terá 
mais confrontos diretos, ao contrário dos 
demais. 

„Não adianta se lamentar. É só focar 
nos cinco jogos que a gente tem que, teorica-
mente, a gente não tem mais nenhum con-
fronto, pois os nossos já passaram. 
Teoricamente, entre aspas, vão ser os jogos 
mais fáceis, porque nenhum jogo é fácil, e se 
a gente fizer o nosso um vai acabar matando 
o outro e talvez a gente possa subir aí‰, final-
izou Falcão. 

A próxima partida do CRB será no 
domingo (29), contra o Londrina, fora de 
casa. O jogo no Estádio do Café será às 
18h30 (de Brasília). O Galo é o 10À colocado 
com 49 pontos, já o Tubarão é o vice-lan-
terna com apenas 26 pontos. 

Volante diz não acreditar na matemática, mas sim no potencial do time

Mesmo com menos de 1% de chance, 
Falcão não descarta de acesso do CRB

CRUZEIRO E BAHIA FAZEM NESTA 
QUARTA-FEIRA (25), ÀS 20H (DE 
BRASÍLIA), NO MINEIRÃO, UM CON-
FRONTO DIRETO PELO CAMPEONATO 
BRASILEIRO. RESPECTIVAMENTE EM 14º 
E 13º LUGARES, AMBOS POSSUEM 34 
PONTOS NA TABELA E ESTÃO APENAS 
QUATRO À FRENTE DO VASCO, QUE ABRE 
O Z-4 COM 30 PONTOS. O OBJETIVO 
TANTO PARA A RAPOSA QUANTO PARA O 
ESQUADRÃO É UM SÓ: SE AFASTAR O 
MÁXIMO POSSÍVEL DA ZONA DE REBAIX-
AMENTO.  

Confronto direto

O ARSENAL FOI ATÉ A ESPANHA 
NESSA TERÇA-FEIRA (24) E VENCEU O 
SEVILLA POR 2 A 1 PELA TERCEIRA 
RODADA DA FASE DE GRUPOS DA LIGA 
DOS CAMPEÕES. OS GOLS DA VITÓRIA 
DOS GUNNERS FORAM MARCADOS PELOS 
ATACANTES BRASILEIROS GABRIEL 
MARTINELLI E GABRIEL JESUS, 
ENQUANTO O ZAGUEIRO SÉRVIO 
NEMANJA GUDELJ DESCONTOU PARA OS 
ESPANHÓIS. O ARSENAL LIDERA O 
GRUPO B COM SEIS PONTOS, SEGUIDO 
PELO LENS, COM CINCO. JÁ O SEVILLA É 
O 3º COM DOIS PONTOS, MESMA PON-
TUAÇÃO DO PSV, MAS O TIME 
HOLANDÊS PERDE NO SALDO DE GOLS (-
1 E -4) 

“Made in Brazil” 

O ATACANTE RODRYGO, DO REAL 
MADRID, MARCOU O PRIMEIRO GOL DA 
VITÓRIA MERENGUE SOBRE O BRAGA 
POR 2 A 1 NESSA TERÇA-FEIRA (24), 
PELA TERCEIRA RODADA DA FASE DE 
GRUPOS DA LIGA DOS CAMPEÕES. O 
GOL ACABOU COM UM JEJUM DO 
“RAIO” COM A CAMISA DO REAL QUE 
JÁ DURAVA 11 JOGOS. O ÚLTIMO 
HAVIA SIDO EM 12 DE AGOSTO, CONTRA 
O ATHLETIC BILBAO. BELLINGHAM 
MARCOU O SEGUNDO GOL BLANCO, E 
DJALÓ FEZ PARA OS PORTUGUESES. 

Desencantou

Alviverde precisa da vitória para diminuir pressão interna

Palmeiras recebe São Paulo 
em meio a turbilhão político
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